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RESUMO 
 
A qualidade de vida dos cidadãos é um tema amplamente debatido. No entanto, 
quando se trata dos menos favorecidos, existe um diálogo e uma realidade que 
buscam incluí-los nessa discussão. O objetivo geral deste artigo é analisar a qualidade 
de vida no que se refere a existência de praças e áreas verdes do bairro Tabatinga na 
cidade de Sant’Ana do Livramento-Rio Grande do Sul. A metodologia tem uma 
abordagem descritiva, de natureza qualitativa na qual foram realizadas entrevistas 
com cinco moradores do bairro. Essas entrevistas foram realizadas por meio de um 
roteiro semiestruturado que embasou este estudo, cujo foco contempla a qualidade 
de vida e a questão da presença de praças públicas na área, além disso, foram 
incluídas perguntas sobre o perfil demográfico dos participantes. Os resultados 
mostram que a população do entorno dessas praças percebe a importância da 
qualidade dessas áreas e da sua infraestrutura. Os resultados apontam que as praças 
necessitam de melhorias pelo órgão gestor, embora a população perceba que precisa 
ser ativa inicialmente. Entende-se que quando o poder público entra em ação 
realizando a restauração das áreas verdes, os moradores se engajam na tarefa de 
cuidar e preservar estes espaços, sendo assim uma oportunidade para a gestão 
pública local compreender os anseios da população e permitir que os potenciais 
serviços ecossistêmicos, principalmente, os culturais possam ser ampliados e 
desfrutados por um número maior de habitantes do bairro. 
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RESUMEN 
 
La calidad de vida de los ciudadanos es un tema ampliamente debatido. Sin embargo, 
cuando se trata de los menos favorecidos, ¿existe un diálogo y una realidad que 
busque incluirlos en esta discusión? El objetivo general de este artículo es analizar la 
calidad de vida con respecto a la existencia de plazas y áreas verdes en el barrio de 
Tabatinga en la ciudad de Sant'Ana do Livramento-Rio Grande do Sul. La metodología 
tiene un enfoque descriptivo, de tipo descriptivo. de carácter cualitativo en el que se 
realizaron entrevistas a siete vecinos del barrio. Estas entrevistas se realizaron 
utilizando un guión semiestructurado que sustentó este estudio, cuyo enfoque incluyó 
la calidad de vida y el tema de la presencia de plazas públicas en la zona, además, se 
incluyeron preguntas sobre el perfil demográfico de los participantes. Los resultados 
muestran que la población aledaña a estas plazas es consciente de la importancia de 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE ENTREVISTA 

Estimado(a) morador(a): Venho por meio deste convidá-lo a participar da pesquisa 
intitulada “Qualidade de vida e as praças públicas: um estudo no Bairro Tabatinga em 
Santana do Livramento – RS” desenvolvida sob orientação da Professora Dra. Flaviani 
Souto Bolzan Medeiros (vinculada ao Curso de Tecnologia em Gestão Pública da 
UNIPAMPA). Salienta-se que as informações obtidas serão utilizadas somente para 
fins acadêmicos. Portanto, não é necessário identificar-se, assim, sua identidade será 
resguardada. Por favor, seja sincero nas suas respostas. 

Muito obrigada por sua colaboração!!! 

 

Parte I. Perfil dos Respondentes 

1: Sexo 
(  ) Masculino            (  ) Feminino 

5: Qual a sua situação ocupacional atual? 
(  ) trabalho de meio período 
(  ) trabalho em período integral 
(  ) desempregado 
(  ) autônomo 
(  ) estudante 
(  ) aposentado 

 
 

 

2: Idade 
( ) de 19 a 25 anos? 
( ) de 26 a 35 anos? 
( ) de 36 a 45 anos? 
( ) de 46 a 55 anos? 
( ) de 56 a 65 anos? 
( ) 66 anos ou mais? 

6: Número de pessoas que vivem na sua residência 
(  ) 1  
(  ) 2 
(  ) 3 
(  ) 4 
(  ) 5 
(  ) 6 ou mais 

 
 

 

3: Grau de escolaridade 
(  ) sem escolaridade 
(  ) ensino fundamental 
(  ) ensino médio 
(  ) ensino superior 
(  ) pós-graduação. Nível:_____________ 
 

7: Renda mensal familiar 
(  ) menos de 1 salário mínimo 
(  ) de 1 a 2 salários mínimos 
(  ) de 3 a 4 salários mínimos 
(  ) de 5 a 6 salários mínimos  
(  ) de 7 a 8 salários mínimos  
(  ) 9 salários mínimos ou mais 

  
 

4: Estado Civil 
(  ) Solteiro(a) 
(  ) Casado(a) 
(  ) União Estável 
(  ) Separado(a) 
(  ) Divorciado(a) 
(  ) Viúvo(a) 

8: Reside no bairro a quanto tempo? 
( ) Até 1 ano? 
( ) De 2 a 4 anos? 
( ) De 5 a 7 anos? 
( ) De 8 a 10 anos? 
( ) 11 anos ou mais? 
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Parte II. Roteiro de Entrevista 

BLOCO QUESTÕES FORMULADAS 

Conteúdo 
paisagístico e de 

infraestrutura 
nas praças 

 

1) As plantas e árvores existentes nas praças são adequadas para o espaço? 
 
2) É realizada a manutenção das áreas verdes? 
 
3) Existem espaços sombreados suficientes para os moradores? 
 
4) As praças dispõem de bancos e áreas de descanso? 
 
5) Há iluminação adequada para utilização noturna? 

Qualidade 
socioambiental 

das praças 

 

6) As praças dispõem de áreas verdes suficientes para jogos ao ar livre? 
 
7) Existe iniciativa de sustentabilidade, como coleta seletiva de lixo? 
 
8) Há espaços para eventos comunitários ou culturais nas praças? 
 
9) A vegetação e os elementos naturais das praças colaboram para o bem-estar dos 
usuários? 
 
10) Existe uma área específica para atividade física, como uma quadra esportiva? 

 

Potencialidades 
e Fragilidades 
entre usuário-

ambiente 

 

11) Quais atividades recreativas são mais comuns entre os frequentadores das praças? 
 
12) As praças são utilizadas frequentemente pela comunidade local? 
 
13) As praças possuem infraestrutura adequada para acolher diferentes grupos etários, 
como crianças e idosos? 
 

14) Para os usuários chegarem e saírem das praças, existe uma integralização entre as 
praças com a malha viária e o transporte público?  
 
15) Os usuários dispõem de uma infraestrutura básica, como banheiros públicos e 
bebedouros? 

16) Gostaria de tecer comentários adicionais sobre as praças públicas localizadas no Bairro Tabatinga em 
Santana do Livramento – RS? 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 

 

 

 


